
 
 

EFICÁCIA DO ÓLEO ESSENCIAL DE TOMILHO (Thymus vulgaris L.) NO 

CONTROLE IN VITRO DE Aspergillus flavus 

 

 

RESUMO 

Óleos essenciais (OEs) são definidos como compostos voláteis de plantas aromáticas 

obitidos por diferentes técnicas, alguns deles são capazes de inativar fungos. Dentre os 

OEs que se apresentam como alternativa para controle de fungos, tem-se o OE de 

tomilho. O controle de Aspergillus flavus é de grande interesse, pois esse 

microrganismo é capaz de produzir aflatoxinas em diversos produtos e alimentos. Por 

isso, objetivou-se com este trabalho analisar a eficácia do OE de tomilho em diferentes 

concentrações no controle in vitro de A. flavus. Foram testadas as concentrações de OE 

de tomilho de 0 (controle), 250, 500, 1.000, 1.500 e 2.000 µL/L, por 22 dias. Observou-

se que apenas na concentração de 250 µL/L houve crescimento de A. flavus, com um 

ICM (inibição do crescimento micelial) de 54,7%. Nas demais concentrações (500, 

1.000, 1.500 e 2.000 µL/L) não houve crescimento do fungo, com ICM de 100%. 

Concluiu-se que o OE de tomilho é parcialmente eficaz no controle de Aspergillus 

flavus na concentração de 250 µL/L e totalmente eficaz em concentrações iguais ou 

superiores a 500 µL/L. 

 

INTRODUÇÃO 

Óleos essenciais (OEs) são definidos como compostos voláteis de plantas aromáticas, 

podendo ser extraídos de qualquer parte da planta, por processo físico, destilação por 

arraste com vapor de água, destilação a pressão reduzida ou outros métodos 

considerados adequados (1). Esses compostos têm sido utilizados ao longo da história 

para diversos fins, dentre eles como antifúngicos (2). Entre os OEs que se mostram 

como importante alternativa no controle de fungos, destaca-se o OE de tomilho, por ter 

comprovada eficácia justificada pela sua composição, destacando-se os compostos timol 

e carvacrol (3, 4). Além disso, o fungo do gênero Aspergillus flavus, de presença 

comum em alimentos, principalmente grãos, amêndoas e nozes, é de grande interesse de 

controle, devido ao seu potencial de sintetizar micotoxinas (5), dentre elas a aflatoxina 

B1, um dos mais potentes hepatocarcinógenos naturais, que podem ser encontrados em 

alimentos (6, 7). Dessa forma o objetivo desse trabalho foi avaliar a eficácia do OE de 

tomilho in vitro em diferentes concentrações no controle de A. flavus e seu percentual 

de inibição do crescimento micelial (ICM). 

 

OBJETIVO  

O objetivo desse trabalho foi avaliar a eficácia do óleo essencial de tomilho (Thymus 

vulgaris L.) in vitro, por contato direto, no controle de Aspergillus flavus.  

 

Objetivos específicos: 

• Avaliar o efeito de diferentes concentrações do óleo essencial de tomilho no 

crescimento micelial de Aspergillus flavus; 

• Determinar o percentual de inibição do crescimento micelial de Aspergillus 

flavus em decorrência da exposição a diferentes concentrações de óleo essencial 

de tomilho. 

  



 
 

RESULTADO E DISCUSSÃO  

Na Figura 1 e na Tabela 1, são apresentadas as curvas de regressão e as equações de 

regressão, respectivamente, referentes ao diâmetro das colônias de A. flavus, depois da 

exposição a diferentes concentrações de óleo essencial (OE) de tomilho (0, 250, 500, 

1.000, 1.500 e 2.000 μL/L), durante 22 dias. Observou-se crescimento micelial somente 

no tratamento controle e na concentração de óleo essencial de tomilho de 250 μL/L. Os 

diâmetros estimados das colônias de A. flavus, depois de 10 dias de exposição foram 

equivalentes a 51,7 e 1,0 mm, para os tratamentos controle e 250 μL/L de óleo essencial 

de tomilho, respectivamente. Depois de 22 dias de exposição, os diâmetros estimados 

das colônias para os tratamentos controlem e 250 μL/L de óleo essencial de tomilho 

foram equivalentes a 54,0 e 24,5 mm, respectivamente. Nas demais concentrações (500, 

1.000, 1.500 e 2.000 µL/L), não houve crescimento do fungo durante o período 

analisado. Obteve-se 54,7% de Inibição de Crescimento Micelial (ICM) para a 

concentração de 250 μL/L (Tabela 1). Resultados semelhantes aos do presente estudo 

foram obtidos (8), onde o óleo essencial de tomilho inibiu parcialmente A. flavus, nas 

concentrações de 50, 100, 150 mg/L e inibiu totalmente esse microrganismo, nas 

concentrações de 250 e 500 mg/L. No mesmo sentido, Soliman e Badeaa (9), 

verificaram a eficácia do OE de tomilho no controle de A. flavus, com efeito 

fungistático, na concentração de 250 ppm, e fungicida, na concentração de 500 ppm. 

Outros autores (10, 11), também verificaram a eficácia do OE de tomilho no controle de 

outras espécies de fungos, como Cladosporium cladosporoides, Alternaria alternata, 

Aspergillus fumigatus, Chaetomium globosum, Penicillium chrysogenum e Candida 

ssp., espécie causadora de candidíase. 

 

 
Figura 1. Curvas de regressão referentes ao efeito in vitro do óleo essencial de tomilho, 

em diferentes concentrações, no diâmetro das colônias de A. flavus, durante 22 dias, a 

25 ºC. 

 

 

 

 

 

Tabela 1. Equações de regressão e respectivos coeficientes de determinação referentes 

ao efeito in vitro do óleo essencial de tomilho, em diferentes concentrações, no diâmetro 



 
 

das colônias de A. flavus (�̂�) em função do tempo (x), a 25 ºC e inibição do crescimento 

micelial (%) depois de 22 dias 

Tratamentos Equações de regressão R2 EPE1 
ICM 

(%)2 

Controle 
�̂� =

54,01

(1 + 𝑒
(
−(𝑥−4,09)

1,90
)
)

 
0,99 2,09 - 

250 μL/L 
�̂� =

25,96

(1 + 𝑒
(
−(𝑥−16,40)

1,99
)
)

 
0,99 0,56 54,7 

500 μL/L Sem crescimento - - 100,0 

1.000 μL/L Sem crescimento - - 100,0 

1.500 μL/L Sem crescimento - - 100,0 

2.000 μL/L Sem crescimento - - 100,0 
1 EPE – Erro Padrão da Estimativa. 
2 ICM – Percentual de Inibição do Crescimento Micelial. 

 

CONCLUSÃO  

A partir dos resultados obtidos, foi possível concluir que óleo essencial de tomilho é 

parcialmente eficaz no controle de A. flavus na concentração de 250 µL/L e totalmente 

eficaz em concentrações iguais ou superiores a 500 µL/L. Sugere-se que estudos 

próximos investiguem a eficácia in vivo desse óleo em alimentos, tentando preservar ao 

máximo as características organolépticas e a segurança simultaneamente. 
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